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I. Acerca do militante anarquista 

O que é ser militante anarquista no início do século XX? Em primeiro lugar, 
é preciso reconhecer que “o" militante operário e/ou anarquista são vários... 
recobrindo individualidades diversas que se articulam em relações, ora de apoio 
recíproco e aproximação ora de afastamento, que adquirem uma certa 
estabilidade, uma forma. 

Observação de caráter teórico-metodológico: ao invés de falar de 
anarquismo(s) no Brasil prefiro falar da estratégia operária de ação direta que o 
configurou e ao primeiro movimento operário brasileiro. Não "influência", mas a 
noção de estratégia (de inspiração foucaultiana) parece-me aqui mais apropriada 
como ferramenta de compreensão histórica. 

A expressão "proletariado militante" era de uso corrente na época. Hoje - em 
nossos tempos marcados pelo desengajamento e fluidez - ela nos é pouco familiar. 
Seu significado, sobretudo após a cristalização operada pelo pensamento marxista 
(leninista e gramsciano) ao longo do século XX, recobre qualidades precisas que 
foram paulatinamente essencializadas: a capacidade de direção e organização, a 
disciplina, o saber e a "ciência", a autoridade, a previsão. No entanto, nada mais 
sujeito a mutações do que a noção, profundamente histórica, de proletariado 
militante. Noção que se faz e se refaz ao contato das experiências operárias e 
reviravoltas históricas. A historiografia operária e anarquista vem sublinhando a 
dificuldade e a impertinência de se traçar um ideal-tipo do militante das últimas 
décadas do séc. XIX e primeiras décadas do séc. XX - digamos à maneira 
positivista, representação válida para "todos os tempos e lugares". 

Não se trata, portanto, de afirmar um sujeito metafísico, substancializado, 
portador de uma independência em relação às tensões e desafios do seu próprio 
tempo, mas de buscar apreender a historicidade que construiu a figura (ou, 
melhor dizendo, a figuração) do militante anarquista em sua enorme plasticidade. 

Reformulemos, portanto, nossa problemática: o que significa ser militante 
operário ou anarquista em São Paulo e Rio de Janeiro no final do séc. XIX até o 
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final dos anos 1920? Algumas questões impõem-se imediatamente, como que para 
ritmar e balizar a temporalidade abarcada por estas reflexões. 

Primeira questão. O militante dos anos 1890, habitué dos Centros Socialistas 
ou partidário de um grupo anarquista ou, mesmo, de um partido operário, muitas 
vezes um intelectual, é similar ao militante de 1907 ou de 1917? E este último, 
poderia ser identificado àquele que, posteriormente, se lançará em eleições e 
organizará "blocos operários" parlamentares, em 1927 ou 1928? 

Segunda questão. Esboçar os traços do militante da estratégia de ação direta 
(quais qualidades exaltava? quais recusava? quais dispositivos privilegiava?) não 
significa ao mesmo tempo apreender o movimento operário e anarquista em suas 
significações políticas e éticas, suas formas de participação, precisamente as 
significações e formas que o instituíram como uma subjetividade singular? 

Retenhamos, primeiramente, as diferenças entre o militante anarquista ou 
socialista dos anos 1890 e os sindicalistas das duas primeiras décadas do século. 
Talvez se tratasse dos mesmos indivíduos, de uma única geração, entretanto 
aquilo que havia moldado e conferido sentido às suas práticas há apenas alguns 
anos havia se transformado completamente. Um verdadeiro abismo os separa e, 
sob vários e importantes prismas, se considerarmos o peso da ética política 
anarquista, os segundos se formam virando decisivamente as costas a seus 
predecessores. Com efeito, é difícil cogitarmos, no interior da estratégia operária 
de ação direta, uma única liga de resistência que pudesse ter assumido como sua 
as normas disciplinares e a hierarquização dos grupos locais do "Partido 
democrata socialista", de 1896. Estes grupos, organizados em alguns bairros de 
São Paulo, preconizavam "não manifestar publicamente nenhum desacordo (...) 
sem ter previamente consultado" as instâncias superiores do partido e atuar "para 
que todos os seus membros sejam eleitores." 1 

Os dispositivos disciplinadores - para não falarmos do parlamentarismo! -, 
não eram apreciados ou valorizados pelos protagonistas do sindicalismo de ação 
direta; eles irão lhes opor a iniciativa, a palavra de ordem "promover a ação", 
segundo as palavras de Neno Vasco. Uma distinção importante vem assim à luz: o 
proletariado militante da estratégia de ação direta não tem nada a ver com o 
proletariado dirigente. Indubitavelmente é à presença da ética anarquista e 
sindicalista revolucionária que se deve este traço. Escreve Neno Vasco: "Os 
trabalhadores não devem ser dirigidos nem governados, mesmo para o bom 
objetivo, mas se dirigir e se emancipar a si próprios (...)." 2 


1 "Programa do Partido Democrata-socialista - grupos locais". O Socialista. São Paulo, n°4, 
17/05/1896. 

2 VASCO, Neno. Concepção anarquista do sindicalismo. Lisboa: Ed. A Batalha, 1920, p.57,60. 
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Se o militante não se pretende, portanto, um dirigente, se ele se recusa a 
dirigir do alto e do exterior as condutas é para afirmar uma ética outra, válida 
tanto para o proletariado militante como para a fração, largamente majoritária, 
que não o é. Assim, desde o início do movimento sindicalista no Brasil (a partir de 
1903), vemos com insistência e veemência a enunciação da inutilidade das 
"direções" sindicais e da necessidade de reduzir, a qualquer preço, suas funções. 

"Concluímos - afirmavam, em 1903, os anarquistas sindicalistas 
revolucionários - a inutilidade e nocividade das direções. Não são 
necessários presidentes para dirigir homens que querem e sabem o que 
querem. Sim, é preciso uma administração, o que não significa uma direção 
(...)."3 

Na realidade, as ligas de resistência, mesmo entre as mais combativas, não 
puderam jamais prescindir de um corpo, mais ou menos estável e reduzido, de 
militantes que asseguravam a regularidade das tarefas administrativas, mas 
tomavam também iniciativas. Apesar disso, a idéia de que o proletariado 
militante, reunido nas associações operárias de resistência e nos diversos grupos 
anarquistas, era o antípoda do dirigente revolucionário retém sua função de 
dispositivo regulador. Distância enorme das significações que mobilizaram e 
instituíram o militante leninista (o "revolucionário profissional") que será alçado 
mais tarde (após a Primeira Guerra Mundial e a fundação da Terceira 
Internacional, em 1919) em paradigma: aquele que, obediente à lógica da 
exterioridade, acredita que o proletariado sabe mas não sabe que sabe - a 
consciência política de classe devendo ser-lhe incutida "de fora" pelos dirigentes 
revolucionários, reunidos e disciplinados pelo e no partido. A dificuldade de 
descrever o militante da estratégia de ação direta (anarquistas, sindicalistas 
revolucionários e seus companheiros de estrada) reside, em grande parte, no fato 
de que seus traços foram esmaecidos e mesmo completamente apagados (tornados 
incompreensíveis, insignificantes), seja pelo efeito do foco unilateral voltado para 
o militante leninista, seja pelo foco (deformante e excludente) com o qual este 
último iluminou - num jogo de sombras - os seus predecessores. 

Penso que o militante, ocasional ou permanente, da estratégia de ação 
direta que marcou o primeiro movimento operário no Brasil, foi dotado de certas 
qualidades e de um perfil, dos quais buscarei traçar os contornos. Ele cultiva, por 
assim dizer, uma virtude (no sentido maquiavélico) e uma prática política singular; 
ele tem também uma forma que lhe confere visibilidade. 

Sua virtude: a exemplaridade. O militante anarquista e/ou operário busca 
sensibilizar as classes operárias pelo exemplo. Certamente, ele quer convencer, 


3 O Amigo do Povo. São Paulo, n°34,13/03/1903. 
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educar e transformar as consciências e comportamentos, "despertar" o 
proletariado brasileiro e tirá-lo de sua "apatia", organizar os sindicatos e ligas de 
resistência, mas tudo isso através do exemplo de sua ação. O militante anarquista 
é exemplar por sua ação. Oferece como modelo apenas aquilo que quer suscitar, 
ou seja, a iniciativa individual e coletiva de que os operários são considerados 
capazes. Não existe, neste aspecto, uma diferença essencial entre o proletariado 
militante e o proletariado tout court. 

Os comentários de anarquistas e sindicalistas revolucionários ao Primeiro 
Congresso Operário brasileiro [Rio de Janeiro, 1906] nos fornecem elementos 
preciosos de análise. Eles nos remetem à imagem do militante exemplar e, 
precisamente, de qual exemplo se fala: 

"No congresso tudo se passa como no sindicato. Não há aqui uma maioria 
que legisla, que impõe resoluções: pode existir, no máximo, uma maioria 
que decide agir. Sua única prescrição, neste caso é (...) a do exemplo. 
Convencer, arrastar, pelo exemplo da ação - tal é a característica principal 
da ação sindicalista." 4 

Este mesmo retrato é enfatizado logo após a greve geral de 1907 pela 
jornada trabalho de oito horas (São Paulo), quando, tomados de entusiasmo, os 
militantes sindicalistas revolucionários concluem que a melhor forma de mobilizar 
o proletariado local é fazendo prosperar as ligas de resistência "... pelo exemplo, 
pela iniciativa e a propaganda, onde cada indivíduo participe enquanto entidade, 
onde cada agrupamento faça na ação a aprendizagem da ação." 5 

O exemplo a ser dado é, em uma palavra, o da ação (fonte da consciência 
revolucionária e de uma nova ética política; a "ginástica revolucionária", cara ao 
pensamento anarquista em todos os seus matizes). O militante desta época é, 
portanto, alguém que se distingue principalmente pela ação e capacidade de criar 
e tomar iniciativas - "nós queremos a livre iniciativa e a ação direta." 6 Combativo, 
seu lugar constrói-se, em permanência, no interior da luta de classes; é ativista, no 
sentido pleno do engajamento e organização das ações - seja ela nos sindicatos, 
nas ligas de bairro, de inquilinos, nas Escolas Livres, fomentando práticas 
pedagógicas e atividades culturais.... Eis porque ele representa o antípoda do 
dirigente planificador (e se imagina como tal), mesmo se, às vezes, este traço lhe 
seja atribuído. Ora, a ação coletiva libertária (a greve geral) é considerada como 
algo (enquanto ato) que extravasa em grande medida os cálculos e previsões 


4 "Sobre o congresso operário". A Terra Livre. São Paulo, n°10,13/06/1906. 

5 "Dois mundos, dois métodos". A Terra Livre. São Paulo, n°35,1/06/1907. 

6 A Terra Livre. São Paulo, n°21, 27/11/1906. 
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prévias de seus melhores militantes. Ela supõe uma poiesis, a criação de algo 
inédito: 

"A greve geral - considera a FOSP-Federação Operária de São Paulo - 
não pode, de forma alguma, ser preparada no secretariado de uma 
federação operária, nem ser o resultado da resolução de meia dúzia de 
indivíduos - tenham eles ou não influência sobre a massa operária." 7 

Daí resulta o aspecto ambivalente, e mesmo trágico, da personalidade do 
militante anarquista do início do século XX: ele se acomoda muito mal à etiqueta 
de dirigente, de "chefe", função que no entanto preenche com alguma freqüência. 
Os chefes são desprezados porque os trabalhadores tendem a lhes abandonar "sua 
confiança, sua iniciativa." 8 Assim, por exemplo, José Oiticica, que em novembro de 
1918 participa da organização de uma greve geral insurrecional no Rio de Janeiro, 
reagirá sempre à denominação de antigo chefe anarquista que lhe é aplicada, 
imagem que permanece, cristalizada, na memória e na historiografia. Escreve: 

"... nenhum de nós, anarquistas, via em Oiticica chefe de coisa alguma 
e ele mesmo repudiava toda insinuação nesse sentido." 9 

Maitron estima que o militante operário francês do século XIX define-se 
antes de mais nada pelo temperamento e modo de agir: "ele acredita e ousa." 10 
Podemos dizer em relação ao militante anarquista e sindicalista revolucionário 
brasileiro das duas primeiras décadas do século XX que ele também é um crente, 
mas sua crença incide sobre o próprio ato de ousar e criar ações. Ele crê na 
audácia, ou melhor, na possibilidade e na capacidade de ousar, a sua e a daqueles 
- representados comumente como "apáticos" - a quem ele se dirige e busca 
sensibilizar e "despertar". A crença de um Neno Vasco, por exemplo, parece se 
aplicar menos a suas convicções ideológicas que àquilo, plural por definição, que 
pode ter de revelador no interior dos atos e práticas operárias autônomas, por 
mais tímidas e modestas que sejam. O "principal valor" da greve - escreve com 
insistência em seus artigos na imprensa anarquista e sindicalista revolucionária - é 
que ela "suscita as mais belas iniciativas." 11 

A exemplaridade do proletariado militante se dá pela ação e consciência (ou 
melhor, ele é consciente porque ativo; noção de que a consciência revolucionária 
constrói-se na ação). Sua principal qualidade é a iniciativa e autonomia, que 
arrastariam os não sindicalizados ou não pertencentes a nenhum agrupamento 

7 "Greve geral". A Lucta Proletária. São Paulo, n°7, 29/12/1908. 

8 A Terra Livre. São Paulo, n°3, 7/02/1906. 

9 OITICICA, José. Ação direta. Rio de Janeiro: Ed.Germinal, p. 235. 

10 "La personnalité du inilitant ouvrier français dans la seconde moitié du XIXème siècle ». Le 
Mouvement Social, IFHS, 1960, p.73. 

11 A Voz do Trabalhador. Rio de Janeiro, n°23,15/01/1913. 
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revolucionário à ação (que se quer igualmente autônoma). Situado no pólo oposto 
do militante dos anos 1890 (que privilegiava a força das idéias inovadoras) e 
daquele que, disciplinado pelo marxismo-leninismo, lhe sucederá, ele procura 
afirmar-se não em nome de um saber nem da ciência, mas pelo exemplo da 
iniciativa: em uma única palavra, pela ação. 

Sua forma: a mobilidade. O militante da estratégia de ação direta distingue-se 
e singulariza-se pela mobilidade. Ele se desloca constantemente pelo eixo Rio de 
Janeiro-São Paulo, mas principalmente no interior de seu próprio Estado. 
Encontra-se nos locais de greves ou daquelas em preparação; procura estar em 
todos os lugares onde o interesse pelas ligas de resistência começa a se fazer sentir 
e onde os trabalhadores se reúnem para discutir e enunciar seus próprios 
interesses. Aprecia, igualmente, organizar e animar conferências (sobre os mais 
variados temas) e partir em longas turnês pelas cidades e vilarejos do interior. Em 
suma, ele se move - para apoiar greves e mobilizações, para responder a 
necessidades pontuais da organização operária ou da propaganda sindicalista, 
anarquista ou simplesmente "racionalista". A mobilidade é sua forma dominante, 
um traço central de seu reconhecimento e identidade. Não é incomum 
encontrarmos expressões como "sempre nas estradas" para caracterizar este 
militante "andarilho", "ambulante". 

O anarquista Oreste Ristori representa um exemplo significativo. Da capital 
de São Paulo, ele praticamente cruzou todo o Estado, aproveitando-se do traçado 
das estradas-de-ferro, percorrendo em sentido contrário - em direção ao interior 
do Estado - as vias utilizadas para o escoamento da produção cafeeira até o porto 
exportador de Santos. Existem inúmeros registros na imprensa anarquista e 
operária onde são mencionadas as espetaculares e aventureiras viagens de 
propaganda efetuadas por Ristori, como aquela realizada de 26 de fevereiro a 26 
de março de 1906. 12 Ele percorre em um mês, seguindo a cadência da Estrada de 
Ferro Mogiana, a longínqua região de expansão da agricultura cafeeira até 
Uberaba, cidade localizada no vizinho Estado de Minas Gerais, detendo-se nas 
pequenas e médias cidades. 

Observa-se que os temas das conferências não eram rígidos, mas abertos e 
variados, "sobre não importa qual tema"; apenas o itinerário era cuidadosa e 
anteriormente fixado. Saber sobre o que iria falar, preparar seus discursos, parece 
preocupar menos este militante do que traçar dia-a-dia o espaço a ser percorrido, 
"vencido". No dia I o de maio deste mesmo ano de 1906, o encontramos em Santos 
(principal porto exportador de café, com forte presença do pensamento e prática 


12 La Battaglia. São Paulo, n°69, 04/1906. 
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anarquista e sindicalista revolucionária), na manifestação organização pela 
federação operária local (a "Internacional"), onde toma a palavra ao lado do 
socialista Valentim Diego, então dirigente da "União dos Trabalhadores Gráficos" 
de São Paulo. A atividade militante de Ristori pelo interior do Estado de São Paulo 
parece ter uma boa recepção e certa eficácia, pois suas "viagens" são uma 
constante, pelo menos até 1912, ano em que se desloca até o Rio de Janeiro e Minas 
Gerais. Em 1910, por exemplo, ele retoma os traçados dos trilhos da "Mogiana"; 
desta vez com uma programação de conferências pagas "em prol da Escola 
Moderna", nas quais faz uso de inovações tecnológicas anunciadas com orgulho, 
as "projeções luminosas". 13 

A mobilidade é também um fato para os militantes sindicais, ainda que 
estes preservem uma base de referência institucional (a liga de resistência à qual 
pertencem) ou, pelo menos, um território específico de ação (o ofício ou setor 
econômico onde trabalham ou militem). 

Giulio/Julio Sorelli é um destes militantes anarquistas e dirigentes sindicais 
sempre "em missão" 14 pelo interior do Estado de São Paulo e por outros Estados. 
Assim, podemos encontrá-lo, como representante da FOSP-Federação Operária de 
São Paulo, em lugares, muitas vezes longínquos, onde greves são declaradas. 
Quando da greve da "Cia. Paulista de Estrada de Ferro", por exemplo, ele viaja 
imediatamente ("desde o primeiro dia de greve") a Rio Claro, cidade sede da liga 
operária que foi, juntamente com a "Liga Operária de Jundiaí", o pólo de 
organização desta histórica greve de ferroviários brasileiros. Sorelli realizou 
freqüentes turnês de conferências, que (ao contrário das de Ristori) abordavam um 
tema privilegiado, o da necessidade da organização operária e da ação direta. 

A mobilidade habitual do proletariado militante destas décadas vai 
procurar reconhecimento no plano institucional com a criação, em 1920, de um 
"secretário excursionista", aprovado no "Terceiro Congresso Operário Brasileiro", 
que se faria representar na comissão executiva da "COB-Confederação Operária 
Brasileira", então reorganizada. 

A mobilidade revela-se como forma fundamental também na estruturação 
interna do trabalho militante. O militante se desloca no interior de sua própria 
atividade militante, procurando ampliá-la e diversificá-la. Desta maneira, o 
encontramos como autor de peças teatrais - caso de Neno Vasco, Mota Assunção, 
Giulio/Julio Sorelli e muitos outros - ou de romance com fundo social ou 
anarquista (caso de Gigi Damiani) e, algumas vezes, mesmo como ator (Sorelli, por 
exemplo). Podemos reconhecê-lo, também, como professor das "escolas 
modernas" - ele, freqüentemente um autodidata (caso de Florentino de Carvalho e 

13 A Terra Livre. São Paulo, n°65,1/01/1910. 

14 A Lucta Proletária. São Paulo, n°2,1/09/1906. 
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Edgard Leuenroth), será professor das novas gerações de trabalhadores e 
militantes. Caso do anarquista João Perdigão Gutierrez, importante militante da 
"Federação Operária de Santos" que, imigrante espanhol chegado criança ao Brasil 
e criado no ambiente do porto, aprendeu a ler e a escrever na escola sindical. 

Por outro lado, encontramos o militante da estratégia operária de ação 
direta na pessoa de Neno Vasco 15 , que não tem nada do ativista e tudo do 
intelectual e teórico. A historiografia brasileira retém de sua participação no 
movimento operário e anarquista brasileiros a imagem de uma "figura tímida" 16 ; e 
é verdade que Neno Vasco não se presta a classificações, sempre empobrecedoras. 
Militante sindicalista revolucionário e organizador, sem sombra de dúvida, ele não 
foi entretanto um animador direto da vida sindical. Não fez conferências, não 
tomou jamais a palavra em manifestações públicas, não participou de nenhum dos 
congressos operários. Foi pela atividade intelectual e jornalística constante e 
diversificada (política e cultural) que Neno Vasco marcou sua presença. 

Neno Vasco não foi apenas um "bom" divulgador e intérprete das idéias 
anarquistas e sindicalistas revolucionárias no Brasil; a elaboração de seu 
pensamento, extremamente atento às experiências dos trabalhadores brasileiros, 
não pôde senão se deixar delas impregnar. A tensão, e mesmo a originalidade, de 
sua postura certamente lhes são tributárias. Sob vários aspectos, Neno Vasco 
representa o teórico mais autorizado - talvez porque in-fiel - do sindicalismo 
revolucionário no Brasil; sobretudo por suas próprias ambigüidades que são 
aquelas do sindicalismo revolucionário no país onde viveu durante dez anos, dos 
23 aos 33 anos de idade. 17 

Sua trajetória política pode ser rapidamente esboçada. Ele reivindica, 
primeiramente, o pensamento de Malatesta, em virtude de sua atenção à 
organização e ao movimento operário; em seguida, faz suas as reflexões de 
Fernand Pelloutier de quem cita, em português, extratos da impecável "Carta aos 
anarquistas" 18 , de 1899; finalmente, adere às idéias dos sindicalistas 
revolucionários franceses (entre os quais Pouget, Yvetot, Delesalle). No entanto, 
sua adesão ao sindicalismo revolucionário - que representava para ele um 

15 Gregório Nanzianzeno de Vasconcelos (1878-1920), de origem portuguesa, advogado 
("grau de bacharel em Direito por Coimbra"), chega ao Brasil em ..., com a idade de... 

16 FAUSTO, Boris. Trabalho urbano e conflito social. São Paulo/Rio de Janeiro: Difel, 1977, p.93. 

17 De Portugal, para onde retorna em 1911, ele continua a participar assiduamente da imprensa 
anarquista e sindicalista revolucionária e a influenciar com a força de seu pensamento o 
movimento operário brasileiro. Neno Vasco morre de tuberculose, em setembro de 1920, com 
apenas 42 anos de idade. Durante sua doença, coletas de dinheiro são feitas no Brasil para auxiliá- 
lo financeiramente. Cf. A Plebe. São Paulo, 17/07/1920. 

18 Excerto de Pelloutier citado e comentado por Neno Vasco: "Atualmente, nossa situação no 
mundo socialista é esta: proscritos do "Partido" porque não menos revolucionários que Vaillant e 
que Guesde 
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"simples eufemismo" do anarquismo operário - não se dá sem fissuras, 
precisamente em razão da persistência da influência malatestiana. Ora, é no 
interior dessas fissuras, assumindo-as, é que o historiador pode apreender a 
complexidade e riqueza de sua figura de militante. 

Por todos estes motivos, é impertinente buscar classificá-lo. Difícil imaginá- 
lo subscrevendo ou ratificando a fórmula "o sindicalismo se basta a si mesmo" 
(assim como o sindicalismo revolucionário brasileiro não o faz). Suas convicções 
anarco-comunistas, sua fidelidade a uma concepção de revolução como tendo 
múltiplos lugares, fundada sobre a pluralidade e complexidade das relações 
sociais e das práticas de liberdade, fizeram com que olhasse sempre com 
desconfiança todo e qualquer exclusivismo, ainda que se traduzisse em 
"exclusivismo sindical" - a crença enganadora no "revolucionarismo automático" 
dos sindicatos - ou, como afirmou, em exclusivismo anarquista. 19 Não se pode 
pensar que o deslocamento por ele operado revelaria a influência durável em seu 
pensamento e prática da vibrante atividade anarco-comunista presente em São 
Paulo (e que se exprime de forma diferenciada no Rio de Janeiro)? 

Permanecem, portanto, os desafios que a figura do militante Neno Vasco 
levanta à pesquisa historiogr ática e, como dissemos, a impertinência em classificá- 
lo. Mas por que insistir nisso se a riqueza de sua contribuição ao primeiro 
movimento operário brasileiro reside precisamente na própria tensão institutiva 
de seu pensamento? Inimigo das classificações, ele próprio pode nos fornecer uma 
pista quando se reivindica sem etiquetas, um "desclassificado". Polemizando com 
Elyseo de Carvalho que, em 1904, o apontava como o líder dos 10.000 (um 
exagero, certamente!) anarco-comunistas de São Paulo. 

"Dez mil comunistas! E eu no meio de tanta gente... Uff! deixem-me sair, 
dêem-me licença meus senhores. Tenho sempre evitado os ajuntamentos: 
sofro de falta de ar e o calor e a poeira me incomodam. (...) O melhor seria 
talvez ter-me deixado desclassificado, pairando no vago, no indeciso, nem sim 
nem não, antes pelo contrário, numa indeterminação de nebulosa, em pleno 
céu azul, sob o sol claro (...)." 20 

Tomada de posição provocadora e atual do ponto de vista teórico- 
historiográfico pois coloca questões essenciais para uma (re) definição do que se 
entende por subjetividade e ação históricas. De qualquer forma, é a este instigante 
intelectual "desclassificado", que reivindica para si a "indeterminação de 
nebulosa", que se deve, no Brasil e em Portugal, apaixonantes reflexões e questões 


19 A Voz do Trabalhador. Rio de Janeiro, n°38,1/09/1913. 

20 "Individualismo-comunismo (carta dum classificado". Kultur. Rio de Janeiro, n° 2, abril de 
1904, p. XVIII. 
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sobre o anarquismo e o sindicalismo revolucionário anteriores à Primeira Guerra 
Mundial. 

II. Reverso - a imagem do traidor 

Análoga a de militante, outra representação igualmente permanente e 
sujeita a variações é a de "traidor" da classe operária e/ou da revolução. É difícil 
pensar um movimento operário ou anarquista que não tenha experimentado a 
necessidade de enunciar e nomear seus "traidores". Mas, não se deve supor que os 
"traidores" moldem-se a partir de uma essência, sejam feitos sempre da mesma 
substância e forma ou respondam apenas a uma única e mesma demanda política 
ou social. Se a história e a historiografia operária parecem não poder dispensar 
seus traidores, é preciso considerar que elas não tem sempre os mesmos traidores. E 
se a expressão "proletariado militante" não recobre as mesmas significações nem 
as mesmas representações e imagens em períodos históricos diversos, o mesmo 
processo acontece com a figura do traidor operário. 

Uma primeira imagem do traidor à classe operária, no Brasil edifica-se em 
relação estreita à imagem que o proletariado militante faz do proletariado local - 
tributária, portanto, da apatia e de seu duplo, a ação - e que está inteiramente 
enraizada na estratégia política dominante de ação direta e no pensamento e 
práticas anarquistas. Quando esta estratégia oscila, ao longo da década de 1920, o 
conjunto deste imaginário entra também em crise e se transforma, até que os 
mesmos emblemas mudem de significação, ganhem novas formas e traços. 

Portanto, quem seria o traidor no primeiro movimento operário brasileiro? 
Retenhamos, primeiramente, que o trabalhador que não faz parte do sindicato, 
organização privilegiada na estratégia de ação direta, não é necessariamente um 
traidor. Mas é traidor, sem sombra de dúvida, aquele que se recusa à ação de 
classe, aquele que se recusa afazer a greve. Enuncia-se, assim, a figura do traidor: o 
fura-greve, o crumiro. 

"Nós reclamamos para os sindicatos o livre acesso (...). Nós desejamos 
também que ninguém seja obrigado a entrar ou permanecer. (...) O não- 
associado não é necessariamente um amarelo, um fura-greve. No momento da 
luta, a maioria dos não-organizados entram na ação, arrastados pela iniciativa 
de uma minoria ativa e consciente (...)." 21 

O traidor, em princípio, não se define por seu pertencimento ou não a uma 
organização, mas em relação à ação, à capacidade de agir. O traidor é aquele que 
se coloca fora da ação. Fato que nos leva a sublinhar, desde já, a primazia conferida 
à ação sobre a organização na estratégia política de conjunto. Sob outro foco, a 


21 VASCO, Neno. Op.dt., p. 81. 
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contrapelo, através da imagem do mau proletário, do crumiro, do traidor, é a 
imagem do bom proletário, potencialmente revolucionário, que se constrói. 

"Crumiro é sinônimo de traidor; o crumiro realiza um ato cinicamente covarde: 
ele emprega seus braços e sua inteligência para servir ao capital, ao patrão." 22 

Os crumiros não são, portanto, passivos; são aqueles que por sua ação 
recusam-se ou se furtam - pouco importam aqui as motivações - à ação de classe 
por excelência, a greve. O crumiro preenche a figura do traidor menos por sua 
passividade (não fazer a greve) do que por sua ação efetiva (furar a greve): o 
crumiro "realiza um ato". Nessa diferença de enunciação se inscreve a dinâmica 
profunda deste movimento operário, que se nutre da ética política comum às 
várias correntes anarquistas. 

O historiador Boris Fausto, em sua análise sobre a classe operária brasileira 
e o anarquismo das primeiras décadas do século XX 23 , narra um episódio que lhe 
parece um "caso curioso": em 1917, durante uma greve de marmoristas no Rio de 
Janeiro, um operário recusou-se a participar do movimento alegando motivos de 
saúde; no final da greve, o "Centro dos operários marmoristas" exigiu sua 
demissão apontando-o como um fura-greve e, como ele recorreu à proteção da 
polícia, o sindicato decidiu boicotá-lo. Após um mês de desemprego, o operário 
faltoso foi constrangido a se retratar publicamente e solicitar formalmente ao 
sindicato a suspensão do boicote. Longe de constituir uma exceção ou um 

acontecimento "curioso", este episódio revela senão um fato freqüente, um 

/ 

dispositivo habitual no mundo operário em relação aos fura-greves. E a 
construção de uma ética política libertária, o exercício de práticas de liberdade que 
está aqui em jogo. 

O crumiro não tem circunstâncias atenuantes. Ao longo deste período, ele é 
alvo do desprezo geral. Sofre humilhações públicas, injúrias, punições que lhe são 
aplicadas diretamente, que vão mesmo até a interdição de trabalhar ou exercer seu 
ofício: o boicote, cuja execução e eficácia dependem apenas da força do sindicato e 
de seu controle sobre o mercado de trabalho. O crumiro exerce na dinâmica do 
movimento operário de ação direta (como o militante, em um sentido oposto) uma 
função exemplar. Seu ato não pode ficar impune ou ser tratado ou ignorado com 
indiferença. O operário crumiro é combatido, perseguido, sancionado; é objeto de 

uma guerra "sem tréguas". Deve carregar estigmas visíveis que facilitem a sua 

/ 

identificação e o impeçam de entrar "em contato com os operários conscientes". E 
preciso que o crumiro tenha medo de realizar sua ação ou de nela reincidir - são 
criados e implementados, nesse sentido, dispositivos vários. 


22 O Trabalhador Gráfico. São Paulo, n°5, 04/1905. 

23 FAUSTO, Boris. Op.cit., p.131. 
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Em suma, o crumiro deve ser exemplarmente constrangido e punido e, para 
isso, deve ser nomeado e reconhecido. A imagem do crumiro é fortemente 
personalizada: o fura-greve tem um nome e sobrenome e, algumas vezes, um 
apelido que o identifique; não raro seu rosto é estampado na imprensa militante. 24 

Em 1906, os gráficos em greve apontam para "o desprezo do público os 
seguintes crumiros e intrigantes: Ferrucio Soncini, Joaquim Augusto, João Baum, 
Carlos Edlinger, o chamado Borrachão, Benedicto Torres dos Santos, o chamado 
Caçapava." 25 Ficamos sabendo que os crumiros são encontrados ora entre os 
imigrantes - os "portugueses", popularmente chamados "Manéis" 26 -, ora entre os 
"brasileiros", mas em geral a imagem remete simultaneamente aos dois, não 
fazendo distinção de nacionalidade. Os crumiros tem um rosto, uma postura e 
personalidade, uma biografia; seus retratos freqüentam a imprensa operária, seus 
nomes são grafados em maiúscula em panfletos e jornais e espalhados de bairro 
em bairro, de cidade em cidade, e mesmo entre Estados. 

Pois a mobilidade é também uma característica atribuída aos crumiros, 
representados como pessoas que se deslocam constantemente, como vindos de 
longe ou de fora para executar o trabalho do operário grevista e realizar assim seu 
gesto de traidor. Com efeito, em um mercado de trabalho com excesso de mão-de- 
obra, o patronato procurou, com mais ou menos sucesso, substituir sumariamente 
os grevistas indo buscar onde fosse preciso a mão de obra disponível. Lembremos 
que na greve dos ferroviários da estrada de ferro "Paulista", em São Paulo (1906), 
maquinistas e condutores foram chamados do Rio de Janeiro; que os grevistas do 
porto de Santos, em 1908 e 1912, se opuseram aos "centenas" de fura-greve vindos 
dos arredores e da cidade de São Paulo. 

Os apelos visando a combater e evitar a "crumiragem", sentida como um 
fator importante para o fracasso das greves, foram constantes na imprensa 
militante (operária e anarquista). Para apoiar, em 1905, a greve dos operários da 
construção no Rio de Janeiro, a "Liga dos trabalhadores em madeira" e a "Liga dos 
pedreiros e assimilados" de São Paulo tornaram público um manifesto com a 
seguinte exortação: 

"Operários pedreiros, carpinteiros (...), pintores, etc. Não ides ao Rio de 
Janeiro. Não traiam seus camaradas de trabalho (...)." 27 

Da mesma forma, em 1906, durante a greve da "Casa Duprat" em São 
Paulo, o manifesto da "União dos Trabalhadores Gráphicos" exprime a decisão de 


24 Ver, por exemplo, ilustração de um crumiro em La Lotta Proletária. São Paulo, n°38, 23/06/1909. 

25 O Trabalhador Gráphico, suplemento "A Greve na Casa Duprat e Comp." São Paulo, 04/1906. 

26 "Mané" designa a aculturação do prenome Manuel, comum em Portugal. 

27 O Carpinteiro. São Paulo, n°l, 1/06/1905. 
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várias ligas de resistência de gráficos (algumas afastadas do lugar do conflito: do 
interior do Estado, do nordeste do Brasil, da Argentina) de se oporem à vinda a 
São Paulo de trabalhadores deste ofício, eventuais fura-greves. 28 Este fato tem, sem 
dúvida, um aspecto derrisório considerando-se a dimensão restrita e local desta 
greve, mas a exemplaridade do combate aos crumiros e a afirmação da ética que 
lhe é tributária pareciam então importar mais. 

E preciso considerar que as greves comumente não obtinham resultados 
positivos ou eram previamente desarticuladas pela intervenção dos crumiros. Fato 
experimentado pelo proletariado militante como um obstáculo ao combate classe 
contra classe: o proletariado era assim despojado do que se considerava seu direito 
legítimo à luta de classes, direito no qual se investia a estratégia de ação direta. A 
propósito da greve dos chapeleiros, que durou dois meses, para a manutenção da 
jornada de trabalho de oito horas, conquistada na greve geral de maio de 1907, a 
impressa sindicalista revolucionária observa que o "braço de ferro" jogado pelos 
operários e operárias grevistas havia lhes sido favorável até a intervenção de uma 
"nuvem negra", os fura-greve. 

"Mas a nuvem negra apareceu, este rebanho de miseráveis chamados 
crumiros, que se submeteram à jornada de nove horas, e a greve 
fracassou." 29 

Se, no plano político, o crumiro é representado eticamente como o "mau" 
operário, inconsciente; ele não é considerado nem um "verdadeiro" operário no 
sentido econômico do termo. Pois, de onde provem os crumiros? Há no mundo 
operário desta época uma categoria particular que seria mais permeável a sua 
ação? Questão difícil de ser respondida, mas parece-me que, nas mentalidades, 
mais do que a uma identidade racial e cultural (os brasileiros natos e os negros ex- 
escravos, particularmente) ou de gênero (as mulheres), os crumiros respondem a 
traços específicos das formas de produção e de construção identitária da jovem 
classe operária. Assim, os chapeleiros paulistas da "União dos Chapeleiros" os 
localizam com clareza entre os "vagabundos", ou melhor, "vagabundos e 
vendedores de bananas". A última expressão, emprestada à realidade urbana 
brasileira do início do século XX, simboliza aqui os indivíduos (homens, mulheres 
e crianças, de qualquer nacionalidade ou raça) sem qualificação profissional e 
técnica precisa, sem savoir-faire. Trabalhadores que, não sendo "manéis", são 
recrutados pelo patronato na massa turbulenta e indiferenciada dos homens sem 
trabalho fixo e dos trabalhadores ocasionais. Os fura-greve dos chapeleiros 
ganham assim uma identidade: 


28 O Trabalhador Gráphico, suplemento, 04/1906. 

29 A Lucta Proletária. São Paulo, n°13,11/04/1908. 
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"A fábrica "Matanò" conseguiu levar ao trabalho certo número de pessoas 
sem qualificação - engraxates, carregadores, vendedores de banana e 
vagabundos, enfim, tudo que podia ser utilizado como espantalho -, os 
prejuízos são incalculáveis." 30 

O crumiro é, portanto, representado em relação ao trabalho mal feito, ao 
desperdício resultante da má qualidade da mercadoria por ele produzida. Uma 
moral do produtor, mais efetiva sem dúvida no proletariado das manufaturas do 
que naquele da grande indústria moderna (têxtil, nesta época), busca se afirmar 
para enunciar e construir, em sentido oposto, a imagem do trabalhador-crumiro 
que, reciprocamente, entra na composição da imagem do "verdadeiro" operário - 
aquele que conhece e tem consciência de seu ofício, que controla em certa medida 
o processo de trabalho e que tem um savoir-faire e uma moral específica, distante 
do mundo dos sem-trabalho e dos vagabundos itinerantes das grandes cidades. 

Por outro lado, a ação do crumiro pode redundar em uma "sabotagem 
involuntária", que prejudica indiretamente o patronato sem, entretanto, trazer 
qualquer benefício aos produtores diretos: 

"Os prejuízos - afirmam os chapeleiros - que os crumiros provocam no dia 
a dia desta fábrica são enormes: chapéus queimados pela tintura mal 
preparada, jogados em boas dezenas debaixo das mesas (...) e uma 
quantidade considerável de matéria prima jogada no lixo. (...) Os poucos 
chapéus que os patrões chegam a levar para o depósito são reenviados pois 
não preenchem as condições do mercado." 31 

Esta sabotagem involuntária é percebida como politicamente inócua e, ao 
mesmo tempo, remete às formas de ação direta privilegiadas como ética política e 
práticas de liberdade, impulsionadas pelas correntes anarquistas então ativas. 

Conclusão 

Qual a dimensão propriamente política inscrita nas formas assumidas pela 
cultura anarquista orientadas pela ética da ação direta, que se imprime inclusive 
nas representações e imagens de seus próprios sujeitos? 

"As organizações devem ter uma finalidade que só pode residir na luta, 
porque sem esta não existe organismo, não existe vida. A organização pela 
organização é um absurdo; se organizar para (...) ser organizado é 
incompreensível." 32 


30 A Lncta Proletária. São Paulo, n°5,15/02/1908. 

31 Idem, ibidem. 

32 O Amigo do Povo. São Paulo, n°34,13/09/1903. 
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"Açao direta (...) ensina a viver sem tutela." 33 

Estas duas palavras-chave - ação e autonomia - delineiam a dimensão 
política, que em geral nos recusamos a reconhecer, da estratégia operária de ação 
direta, operando em uma sociedade oligárquica e patriarcal que fazia da tutela, 
social e política, das relações de favor, o seu mais sutil e eficaz mecanismo de 
dominação. 

Há questões que permanecem sem resposta satisfatória se persistirmos a 
não levar em conta a dimensão política das práticas anarquistas e sindicalistas 
revolucionárias. Um único exemplo: a historiografia brasileira se interroga cada 
vez mais sobre aquilo que designa como o "comportamento" paradoxal da 
população urbana das cidades de São Paulo e Rio de Janeiro durante a chamada 
"Primeira República" brasileira (1889-1930). Este "comportamento" se 
caracterizaria, de um lado, pela inegável indiferença em relação à política 
enquanto esfera pública regulada pelo Estado e acessível aos cidadãos (em suma, 
sua indiferença em se colocar como corpo e coração da cidadania) e, por outro 
lado, pela participação interessada, e muitas vezes massiva, em outras esferas de 
ação; por exemplo, nas greves e movimentos populares por melhores condições de 
vida, educação e moradia. 

Como compreender esta dualidade - indiferença política/participação 
social - que, assim formulada e incessantemente reproduzida pela historiografia 
brasileira, parece reconhecer os movimentos sociais, mas retira-lhes toda dimensão 
de poder? O que a narrativa historiográfica experimenta como uma dualidade na 
ação das classes trabalhadoras e da população urbana resulta, em grande medida, 
de um cálculo estratégico preciso: de uma escolha política, portanto. Este cálculo 
moldou o movimento operário e o extrapolou em graus diversos: fato impossível 
de ser quantificado e, entretanto, sensível à observação e que se exprime no 
"comportamento" das classes operárias urbanas, da população das grandes 

cidades do eixo São Paulo-Rio de Janeiro. Inscrito em uma estratégia operária anti- 

/ 

capitalista, este cálculo visava a afirmar uma presença, um poder. E, portanto, a 
questão do político que se formula aqui, ainda que este cálculo se afaste, 
evidentemente, dos registros democráticos e burgueses do exercício da política 
parlamentar clássica. Trata-se de uma estratégia anti-parlamentar e sindicalista, 
responsável por um sindicalismo autônomo na "Primeira República", mas onde a 
organização de eleição, o sindicato, permaneceu dependente da ação direta e de 
suas modalidades, ofensivas ou de resistência. 

Neno Vasco, em seu precioso livro inacabado, buscou precisar que "o que é 

✓ 

essencial no sindicalismo é a organização de classe do proletariado. E o 


33 VASCO, Neno. Op.cit., p.26-27. 
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movimento sindical." 34 Para compreendermos esta expressão, seria oportuno 
separar os dois termos e estabelecer entre eles uma relação levemente hierárquica: 
movimento (refere-se à ação) sobressai-se sobre o sindical (relaciona-se à 
organização). "Movimento" guarda aqui uma acepção material, física: é aquilo 
capaz de agitar e criar potencialmente o novo; a organização, ainda que essencial, 
lhe é tributária. 

A primazia é toda investida na ação direta: esta relação carregada de tensão 
(ação > organização) irá instituir um campo do político onde a participação dos 
trabalhadores será estimulada e tomará efetivamente corpo pouco a pouco. O 
sindicalismo revolucionário francês criou e difundiu a expressão: "o homem torna- 
se ferreiro forjando" 35 ; no mesmo espírito, uma imagem análoga se espalha no 
Brasil, imagem que procura considerar cuidadosamente a juventude das classes 
trabalhadoras: 

"Aqueles que caminham correm o risco de tropeçar; sobretudo quando se 
começa e faltam experiência, musculatura e elasticidade." 36 

/ 

A ação coletiva é, assim, o melhor termômetro da organização sindical. E 
preciso reconhecer à estratégia de ação direta e às práticas anarquistas o projeto de 
repensar e refazer o político à luz de suas práticas e cultura política. O ponto de 
partido desta abordagem seria a crítica da separação Estado (como lugar 
privilegiado do político) e sociedade civil, seguida do investimento na criação de 
um espaço político outro, onde formas novas de exercício do poder e da liberdade 
pudessem se desenvolver. O cálculo visava, através da força criativa que se 
atribuía ao movimento operário, deslocar o político da esfera político-parlamentar 
e, ao mesmo tempo, ampliar sua significação e suas modalidades de exercício. 


34 Idem, p. 46-47. 

35 GRIFFUELHES, V; KEUFER, A. "Les deux conceptions du syndicalisme: I. Le syndicalisme 
révolutionnaire; II. Le syndicalismo réformiste. Le Mouvement socialiste, n°146,1/01/1905. 

36 VASCO, Neno. "A ação direta". A Guerra Social, n°5,3/09/1911. 
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